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			Prólogo


			Labirinto, obra literária escrita por Antonio, trata-se de um livro autobiográfico, com valores do autoconhecimento. 


			Este livro trabalha questões pessoais, espirituais, traumas e a espiritualidade, classificada como divina. 


			Este documentário ajudará você a trabalhar suas questões pessoais e emocionais, te guiando a se desprender do seu passado, que pode ter sido marcado pela dor. 


			Você contará com experiências reais e análise do espiritual, pois Antonio viveu uma infância marcada pela dor, maus-tratos, desamor e falta de compreensão, encontrando na fé e na espiritualidade que havia dentro de si o verdadeiro amor-próprio.


		




		

			Pensamentos


			Todos possuímos características únicas, algumas pessoas desenvolvem o dom de arrebatar as multidões por meio de suas palavras, sem precisarem se impor. O ser humano, ao nascer, tem o direito à liberdade de se expressar, não podendo ser julgado por suas palavras, crenças ou nacionalidade, desde que respeite os limites impostos pela sociedade. 


			Observando o corpo humano, percebemos que somos uma máquina perfeita, elaborada com sabedoria. Fato que impossibilita ser negada a existência de um Criador.


			A ciência nega esses fatos, discursando que não houve a interação de um Criador nesses acontecimentos e, por não terem evidências concretas que comprovem sua existência, tentam racionalizar algo que não pode ser mensurado em conhecimentos humanos. Esses especialistas afirmam que o homem tenha vindo do evolucionismo, no qual não acredito, pois esse acontecimento não pode ser observável atualmente. 


			Não pretendo te convencer a acreditar nesse documentário ou te afastar de alguma crença. Por conta das experiências que tive, não posso ocultar esses fatos. Por meio delas, todo conhecimento humano foi aniquilado. Em algum momento deste depoimento, ser-lhe-á apresentado um personagem, que me dizia estas palavras: 


			— Vê e fala! 


			Por conta desses acontecimentos, descobri o meu propósito de vida. 


		




		

			Explosão da sabedoria


			Como toda história tem um começo, a minha não poderia ser diferente. Em minha infância fui uma criança sonhadora, que buscava compreender os mistérios de todas as coisas.


			Buscava entender a origem de tudo e o que realizava aqui neste mundo, sonhava com aspectos e desejos que pudessem me guiar para os maiores sonhos. Tais questionamentos me trouxeram uma dúvida incessante, me causaram curiosidade, mas foi o suficiente para conseguir compreender o mundo. Era um garoto sonhador, que ansiava ser um príncipe e governar tudo dentro do meu castelo, construindo tudo isso baseado em meus sonhos e questionamentos dentro do meu coração.


			Meus desejos se concentravam em entender a origem da vida e o que aquelas pessoas à minha volta significavam. Por instinto, entendia qual daquelas pessoas eram meus familiares, não conseguia, porém, compreender por que estava no meio daquelas pessoas. Havia algo a mais em meio a tudo aquilo. 


			Precisaria descobrir o que poderia ser, tinha ciência de que a vida não era somente aquilo, mas o que é a vida? O que classifica algo como vida?


			Meus questionamentos poderiam causar algum distúrbio a alguém, a qualquer um se fossem revelados naquele tempo.


			Passei, então, a ter flashes de memórias nas quais estive presente, julgava aquilo como sendo um sonho. Até mesmo ao observar o álbum de fotos de familiares, confrontava meus pensamentos, me dando discernimento que aqueles flashes eram memórias reais. Me conduzindo a questionar ainda mais a vida, e apesar de ser apenas uma criança, apresentava questionamentos e sabedoria que não condiziam com uma criança normal para aquele tempo. 


			Buscava meu caminho em meio ao enorme jardim da vida, que estava prestes a ser queimado pela bandeira da ilusão e do sofrimento que pessoas externas causaram em meu coração. 


		




		

			O que é a vida?


			Certa vez fomos a uma chácara comemorar a amizade entre as duas famílias. Todos se divertiam na piscina, porém eu tinha um medo inconsciente que me impossibilitava de aprender a nadar. Esse trauma inconsciente não me impedia de ficar na esquina da piscina me divertindo com meus brinquedos, porém todos saíram para almoçar. 


			Era um dia de domingo. Esse acontecimento já havia se tornado uma tradição para nós. Não esperavam que quando eu ficasse sozinho na beira da piscina, o pior poderia acontecer, mas confiavam em mim porque eu era uma criança obediente e sabia desde cedo dos meus limites, o que poderia ou não fazer!


			Algo estava prestes a mudar minha vida a partir daquele momento. Quando todos saíram, ficou um rapaz próximo, se divertindo em uma cadeira de balanço, fumando seu cigarro de maconha. Ele julgava que eu estava pronto para nadar, me pegou em seu colo e lançou-me naquelas águas, me levando ao afogamento. Ele não contava com o fato de que eu possuía um trauma que me impedia de aprender a nadar. Algo que não se quebra de um momento para outro, fiquei me afogando, enquanto ele se afastava em direção à cozinha. 


			Tudo ficou turvo, enquanto estava submergindo, até que ele sumiu do meu campo de visão. 


			Já submerso, meu espírito saiu, então, do meu corpo, me vendo em terceira pessoa, sem emoções, sem sentir ou poder realizar nenhum movimento e sem consciência física! Sabia que aquele corpo era meu, mas o que estava fazendo ali, estático, parado no ar? De um ambiente que se moldava conforme ia criando aqueles questionamentos? 


			O ambiente se transformou em um portal de vidro, o que me fez olhar para cima, pois o clarão havia me chamado a atenção, tinha discernimento que deveria voltar lá emergindo, mas como? Pois não conseguia me movimentar.


			Como poderia voltar? Não sabia quem era ou o que era!


			Até que uma luz brilhou naquele ambiente enquanto estava submerso, como se fosse o brilho do sol nascente e, em seguida, uma mão mergulhou naquelas águas e uma voz me falou:


			— O reino dos céus é dado àqueles humildes e puros de coração, ao vir comigo, você não voltará mais! No mundo dos homens não há mais lugar para ti!


			Aquelas mãos negras cristalizadas por aquela luz, que as encobriam, clareando aquelas águas turvas, como se eu estivesse em um aquário, me convenceram a segui-las.


			Então, me dei conta de que não pertencia mais a este mundo, entendia que me chamava Antonio, e havia falecido devido a um afogamento, somente isso precisaria saber naquele momento.


			Enquanto seguia lentamente em direção àquelas mãos, dentro daquele ambiente, de repente escutei minha mãe me chamando, despertando minha atenção!


			Não queriam acreditar que eu estava submerso naquelas águas e começaram a me procurar em outros locais da chácara, desesperadamente. 


			Até que aceitaram esse fato, indo diretamente à piscina, mas devido ao tempo com que o rapaz os alertou, inclusive de maneira cômica o que havia feito, meus pais começaram a pensar que eu já poderia estar morto, foi quando minha mãe mergulhou nas águas, me retirando imediatamente daquele ambiente, já inconsciente!


			Meu espírito foi atraído novamente para meu corpo, e a consciência já estava desligada do campo metafísico, como em terceira pessoa, não conseguia movimentar meu corpo, as águas em meu pulmão me sufocavam, me paralisando de quaisquer movimentos. 


			Sabia que minha família estava lutando para me trazer de volta à vida, estavam realizando reanimação cardíaca em mim. Enquanto isso, meu espírito ia e voltava para meu corpo, e eu estava buscando entender, naquele momento, o que acontecia com a minha vida. 


			Não soube exatamente do que se tratava, mas compreendi estar realmente certo de que a vida não era somente aquilo que meus olhos viam carnalmente. Sendo o fator que despertou minha espiritualidade para eventos futuros. Situações que mudariam todo meu cotidiano.


			Minha vida mudou depois daquele dia, causando um impacto subjetivo nos eventos que presenciava dia após dia. Estava me tornando forte porque compreendia já, naquele instante, que a minha vida não seria fácil. Quem diria que eu estaria certo, mais uma vez?


		




		

			As mudanças


			Não sabia que, dias depois, minha vida passaria por mudanças drásticas, que causaram sequelas permanentes em minha personalidade. 


			Um momento de paz atingiu meu coração e minha mente apreciava apenas a união da nossa família, que aparentemente apresentava estar indo muito bem.


			Meus pais voltaram a estudar e o pior estava para acontecer nesse ambiente, eles frequentavam a igreja e, em determinado dia, em uma vigília naquela congregação, meu pai fora avisado que algo estava prestes a acontecer, mudando para sempre a história da nossa família.


			Ele deveria estar atento, pois suas atitudes nos julgariam em nosso futuro. 


		




		

			A exortação


			Apesar de frequentar a igreja, minha mãe era espírita, o que me deixava ainda mais intrigado com ambas as religiões, porque o que me foi ensinado é que qualquer religião além do cristianismo é algo nocivo e demoníaco. 


			Não enxergava isso diante daquele ambiente familiar, no qual meus pais iam à igreja e praticavam dogmas da religião espírita. 


			Fato que me deixava confuso e perplexo diante dos eventos que ocorriam às vezes em casa e na igreja, após alguma entidade negativa que conhecia por nome de sombras tomar conta tanto das sessões em casa ou se manifestarem na igreja.


			Meus questionamentos se voltaram, a partir disso, à unidade das religiões, buscando compreender e questionar, nas duas religiões, aquela unificação, porque, afinal, se era algo puro o nome de Deus e Jesus, e outras fossem obras demoníacas, jamais esses nomes deveriam ser citados lá dentro.


			Não ocorria o que me intrigava mais ainda e, por esse motivo, compreendi estar sendo enganado por algo ou alguém. Motivo pelo qual deixei de acreditar cegamente na entidade chamada Deus, até que Ele falasse comigo ou me revelasse seu nome.


			Tal atitude me conduziu para um caminho de dor, fui provado constantemente em minha mente, e por não poder falar com meus pais, entendi estar começando uma jornada solitária a partir daquele dia.


			Minha mãe estava traindo nosso pai há algum tempo e mesmo avisando-a sobre isso, que não daria certo, daquele seu mau comportamento, ela me ignorou. Por ela ter trancado seu ano letivo, uma mulher constatou a oportunidade de tentar o meu pai. 


			Foi quando nossa família caiu! Meu pai ignorou a profecia da vigília, não se importando com as consequências daquele seu ato. 


			Quando nossa mãe descobriu, assumiram a traição mútua e a falta de confiança entre os dois ocasionou muitas brigas e agressões. Meu pai pediu um tempo, ficando dias fora de casa. No entanto estávamos acostumados com aquilo, pois ele estava sempre em alguma viagem.


		




		

			O medo


			Aqueles acontecimentos estavam abalando as estruturas da nossa família. Minha mãe estava gradualmente entrando em depressão, e a falta do nosso pai começou a trazer para nós insegurança e medo do nosso futuro. Meu sentimento é que estávamos sendo encaminhados para o abate. 


			Absorvi-me naquela situação, porém entendia que a lei da sobrevivência é árdua! 


			Não deveria ser fraco e não poderia me submeter àqueles sentimentos desconhecidos por nunca os ter sentido até aquele momento. Essa decisão mudaria a minha personalidade. Então, comecei a acreditar que todos aqueles eventos ruins estavam ocorrendo porque eu os expus! 


			Talvez, se tivesse me calado, essa dor não teria atingido nossa família, mas atingiu, e o fardo que carregava era esse. 


			Percebendo que nossos pais iam se separar, estava pensando em uma maneira de mudar aquilo que estava acontecendo, mas não tinha como.


			Quando nosso pai apareceu, pediu a separação. Essa revelação cauterizou nossa mente, trazendo um turbilhão de emoções que causavam dor e pareciam que partiam meu coração ao meio. 


			Uma angústia avassaladora, como se estivesse caindo neve do Everest, cobria o meu coração, o céu escurecia em minha mente, não queria mais sonhar, o choro descia rasgando a minha garganta, e ver nosso pai tentando nos deixar só piorava ainda mais a situação. Desesperadamente, comecei a lançar minha cabeça sobre a parede, na tentativa frustrada de fazê-los desviar o foco daquela conversa.
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